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Baús, que se segue a A Casa da Minha Avó e a O Rio da Minha Infância, 
publicados em opúsculos, encerra uma trilogia da memória. 

A Casa é a memória edificada, o casarão avoengo, povoado de 
personagens com seus usos, onde passeei a inocência da infância e os sonhos 
adolescentes. 

O Rio é a recordação do território, geografia física e sentimental, evocação 
da natureza, palco da vida descuidada de criança. 

Baús é feito de papeis envelhecidos que guardam datas e fatos, alfaias 
nupciais, protegidos do tempo, esquecidos em vetustas arcas. 

o fim da série não significa que a matéria se esgotou. Longe disso. Há ainda 
muito por desvelar nesse palimpsesto da memória. O que me falta por ora é 
o impulso irresistível, única razão pará que escreva um texto de memória. 

Lúcio Alcântara 
Fortaleza, dezembro de 2010 





Pedro Nova tinha 
Um baú cheio de ossos, 
Esqueleto de memórias 

Calcificadas. 



Os OSSbs do meu ba6 
SlIo pgpeis cheios de lembranças, 
Lembranças cheias de fantasmas. 
Fantasmas cheios de saudade 
Talhada ,m pedra, 
Imune à erosêio dos ariOs, 
Escondida do tempo no baú. 







lOS o meu ba' u. São mu't 



Um, repleto, rescende 
Ao cheiro novo 

Das coisas velhas. 



Outro, centenário, 
Feito e costurado 
Do couro que vestiu 
Os bois do sertão, 
Armazena o tempo 
Em antigos calendários, 
Parceiros dos meus dias 
Decorridos no tom sépia 
Das fotos desbotadas. 

o 



AQ tro-nSPQT O~ umbrliífs, 
Do in~:rrrQtQ mTnha: mal! 
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Anos mais tarde 
Trazia na mesma mala 
Lições eternas da Madre Petribu. 



A arca do Oriente 
Na travessia entre 

Dois mundos encalha 
Numa cave de Lisboa. 



Perfuma de cânfora 
O linho do enxoval 
Da minha noiva . \:j 
Que o tempo pintara 
De amarelo. 



Nos baús que guardam 
Minha história 

Adormecem páginas 
Do destino emitidas 
Pelo ofício de viver. 



J i: , 

i I 



Esta obra foi impressa em 2010. 

Ano do quarto centenário de morte do pintor Michelangelo Caravaggio. 

Ano do nonagésimo aniversário de nascimento do poeta João Cabral de Melo Neto. 

Ano do centésimo décimo aniversário de nascimento do historiador Raimundo Girão. 

Esta obra foi impressa pela Expressão Gráfica 
Editora Ltda., em papel couchê fosco 230m/g' e 
capa em duo design 250m/g', em dezembro de 
2010, com tiragem de 500 exemplares. 
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